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Semente da nossa esperança

“Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor”.


Itinerário simbólico

Atitude 
Caminhar

Concretização
Durante este percurso pascal, vamos continuar a abrir as caixas dos pesos de que nos libertámos na Quaresma e, assim, colocar pés a caminho no anúncio feliz da presença e da ação de Cristo Ressuscitado na comunidade dos seus discípulos, com a ajuda de “calçado apropriado” à mensagem de cada Domingo.
Antes da Liturgia da Palavra, após a leitura de uma pequena introdução, abrimos a caixa “RESSENTIMENTO” e de lá retiramos umas SAPATILHAS.


Elementos celebrativos a destacar

Despertar a esperança
Na solenidade do Pentecostes, a Igreja nascente apresenta-se recetiva ao Espírito e com força para sair a anunciar.
A nossa esperança deve estar vinculada a este momento, em que encontramos o sinal visível de que o Espírito Santo nos acompanha e nos guia como Igreja.

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Introdução à Liturgia da Palavra
[Admonição] Diz-nos o ditado que sozinho corres mais rápido, mas em conjunto consegues ir mais longe. O acidente mais grave que podemos ter é ficar esbarrados na arrogância racionalista, na autossuficiência espiritual ou na misericórdia camuflada. O Espírito Santo surge, assim, como um seguro contra todos os riscos neste caminho pascal. E porque queremos caminhar o mais longe possível, colocamos hoje estas sapatilhas como compromisso do envio que o Senhor Jesus nos fará. Um caminho que será feito em comunidade e acompanhado pelo Espírito Santo, o Espírito que nos liberta do ressentimento, que nos segura com o elo da esperança e que nos revela o sentido mais profundo da vida humana!

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] A qualidade desta proclamação terá que ser preocupação prioritária. Lida com fôlego e dinamismo, terá uma força simbólica real. 
[Segunda Leitura] O leitor tentará fazer aparecer a construção simétrica das frases:
. “Há diversidade de dons espirituais, mas o Espírito é o mesmo”;
. “Há diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo”;
. “Há diversas operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos”.
Dever-se-á ter todo o cuidado em fazer sobressair as oposições, sobre as quais se desenvolve a segunda parte do texto:
. “diversas operações ... um só corpo”;
. “Todos ... um só corpo... um único Espírito”.

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Para se tornar cristão, ninguém deve ser espoliado da própria cultura: nem os africanos, nem os europeus, nem os sul-americanos, nem os negros, nem os brancos; mas todos são convidados, com as suas diferenças, a acolher esse projeto libertador de Deus, que faz os homens deixarem de viver de costas voltadas, para viverem no amor. 
. Os “dons” que recebemos não podem gerar conflitos e divisões, mas devem servir para o bem comum e para reforçar a vivência comunitária.
. As comunidades construídas à volta de Jesus são animadas pelo Espírito. O Espírito é esse sopro de vida que transforma o barro inerte numa imagem de Deus, que transforma o egoísmo em amor partilhado, que transforma o orgulho em serviço simples e humilde… É Ele que nos faz vencer os medos, superar as cobardias e fracassos, derrotar o ceticismo e a desilusão, reencontrar a orientação, readquirir a audácia profética, testemunhar o amor, sonhar com um mundo novo.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Abri os corações... – J. Santos (NRMS 35).
[Apresentação dos dons] Enviai, Senhor, o vosso Espírito – M. Faria (NRMS 2 - I).
[Comunhão] O Espírito do Senhor encheu a terra inteira – M. Simões (NRMS 9 - II).
[Final] Rainha dos céus, alegrai-vos – F. Silva (NRMS 17).


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias da solenidade do Pentecostes (Missal Romano, p. 389).
[Prefácio] Prefácio próprio (Missal Romano, p. 390).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, pp. 529-535). 
[Bênção solene] Bênção solene para o Espírito Santo (Missal Romano, p. 559).


Oração Universal

V/ Caríssimos cristãos: neste dia santíssimo em que terminam as festas pascais, oremos ao Senhor, para que o dom do Espírito Santo renove toda a Igreja, dizendo (ou: cantando), com alegria:
R/ Cristo ressuscitado, ensinai-nos a caminhar.

1. Pela Igreja, presente em toda a terra, para que proclame e testemunhe as maravilhas do amor de Deus em todas as línguas e culturas do universo, oremos. 

2. Pelo Papa, sucessor de Pedro, pelos bispos e por todos os párocos e suas comunidades, para que o Espírito Santo lhes dê ardor, sabedoria e alegria, oremos. 

3. Por todos aqueles que invocam a Deus como Pai e receberam em seus corações o dom do Espírito Santo, para que sejam testemunhas vivas do Evangelho, oremos. 

4. Por cada pessoa que faz o bem e ama a justiça, que luta e sofre pela liberdade e pela paz, para que o Espírito Santo torne mais firme a sua esperança, oremos.

5. Por todas as pessoas que neste dia recebem a plenitude do Espírito Santo no sacramento da confirmação, para que na paz e na alegria vivam em felicidade contagiante, oremos. 

6. Pelos fiéis que receberam dons do Espírito e exercem ministérios na nossa comunidade (paroquial), para que em tudo agradem ao Senhor, oremos.

V/ Senhor, que enviastes aos corações dos vossos fiéis o Espírito Santo na manhã do Pentecostes, tornai-nos testemunhas do Vosso Evangelho e das maravilhas que realizastes pela humanidade. Vós, que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.


Viver na Esperança

Estou revestido do Espírito de Deus, mas, muitas vezes, parece que deixei que Ele adormecesse em mim. É necessário reavivar o Espírito de Deus que está em nós.
Irei pôr um dos dons que Deus me deu a render: cantar, ler, ensinar, organizar, limpar, adornar, corrigir, animar? Descobrirei em mim um novo dom com o qual “incendiarei” o mundo à minha volta durante este ano.
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